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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 4, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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A CULTURA INFANTIL: UM ESTUDO SOBRE A 
INFLUÊNCIA MIDIÁTICA NO UNIVERSO INFANTIL

Marina Inês Jantsch Bergamaschi
Professora de Ensino Fundamental, 

acadêmica do curso de Pós-Graduação 
em Educação do IFC Abelardo Luz

Jurema de Fátima Knopf
Professora da Educação Básica, Técnica 

e Tecnológica - EBTT do Instituto 
Federal Campus Avançado de Abelardo 

Luz. Doutoranda em Educação pela 
Universidade Federal do Paraná – UFPR

RESUMO: A pesquisa discutiu a cultura 
infantil e percorreu os caminhos da infância 
a partir do seu contexto histórico. Sua 
temática está atrelada as problemáticas 
atuais do campo educacional. Teve como 
objetivo geral compreender os elementos 
que constituem a cultura infantil em 
sua historicidade e os aspectos sociais 
que influenciam nela atualmente, e, 
como objetivos específicos: retomar, 
historicamente, o conceito de criança e 
infância como construção social; identificar 
as mudanças sociais que influenciam na 
cultura infantil nos dias atuais e investigar 
a influência da exposição midiática na 
cultura infantil. Tratou-se de uma pesquisa 
qualitativa realizada por meio da pesquisa 

bibliográfica. Os principais autores 
estudados foram: Ariès (2014), Sarmento 
(2005), Klein (2012), Campos e Santos 
(2003) e Barbosa (2007) a fim de definir e 
aprofundar os principais conceitos como: 
criança, infância e cultura infantil. Após 
o estudo, entende-se que o conceito de 
criança e infância está diretamente ligado 
às classes sociais, econômicas, ao tempo 
e lugares que ocupam na sociedade. É 
preciso, então, compreendê-las como 
sujeitos, que interagem, têm suas reações 
frente aos adultos, participam do mundo 
social. A influência midiática as torna 
conhecedoras de todas as informações sem 
censura, transformando-as em crianças 
adultizadas, nas vestimentas, nos sonhos, 
nos compromissos e são produtoras de 
cultura, formulam suas hipóteses, interagem 
com o mundo e por isso, estão sujeitas, 
também, às influências na sua forma de 
interagir e ser.
PALAVRAS-CHAVE: Infância. Criança. 
Cultura infantil. 

ABSTRACT: The research discussed 
children´s culture and walked the paths of 
childhoodfrom your historical contextIt´s 
theme is attached to the current issues of 
the educational field. As a general objective: 
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“ To understand the child culture in their history and the social aspects that influence it in today. 
And as specific objects: to historically resist the concenpt of child and chidhood as social 
construction; to identify social changes that influence children’s culture in the current days 
and investigate the influence of the media exposure in the children’s culture. It is a qualitative 
research carried out through the bibliographical research. The main authors studied are Ariès 
(2014) and Sarmento (2006) Klein (2012), Campos e Santos (2003) e Barbosa (2007) in order 
to define and deepen the main concepts such as: child, childhood amd child culture. After 
the study is understood that the concept child and childhood is directly connected to social, 
economic, classes, time and places that occupy in society. It is then necessary to undertand 
them as subjects, who Interact, have their reactions against the adults, participate um the 
social world. The media infuence make them know of all information without censorship, 
turning them into adulped children, in the clothing, in the dreams, we commint themselves 
and are producing culture, formula their hypotheses, Interact with the world and therefore are 
alo subject to influences in their way f interacting and being. 
KEYWORDS: Childhood. Children. Child Culture.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esse artigo fundamentou-se em estudos acerca da influência que a mídia exerce na 

cultura infantil. Para tal, foi fundamental compreender a infância a partir do seu contexto 
histórico. Diante das problemáticas que são enfrentadas nos dias atuais nas famílias, 
escolas e outros ambientes sociais, uma discussão mais profunda sobre o tema contribuirá 
para ampliaras questões oriundas da cultura infantil. 

A temática atrelou-se aos desafios atuais do campo educacional, no qual a infância 
e suas especificidades têm ocupado e ampliado o campo de estudos na atualidade. Para 
abordá-la, a questão que orienta esse estudo busca compreender: como a mídia exerce 
influência na cultura infantil?

Para explorar a questão levantada o objetivo geral buscou compreender os 
elementos que constituem a cultura infantil e a influência que a mídia exerce sobre ela na 
atualidade. Para tanto, delimitou-se como objetivos específicos: retomar historicamente o 
conceito de criança e infância; identificar as mudanças sociais que influenciam na cultura 
infantil e investigar a influência da exposição midiática na cultura infantil. 

Com os avanços tecnológicos e a entrada da mulher no mundo do trabalho, a 
estrutura familiar também mudou, sobretudo, ao que se refere ao cuidado dos filhos. A 
função de cuidar das crianças, em sua grande maioria, foi terceirizada às creches, avós, 
tios ou cuidadores, que, além dessa situação, o tempo para acompanhamento das crianças 
tornou-se mais restrito, e, assim, ficaram expostas a televisão, internet e outras formas 
midiáticas, que não possuem padrões de restrições efetivos ao público infantil.

Diante dessas questões, é importante compreender como o conceito de crianças e 
infância se constituiu historicamente, pois Ariès (2014) afirma que são construções sociais, 
frutos da modernidade. Na Idade Média, a criança, depois que saia dos “cueros” não se 
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diferenciava dos adultos e a infância não era vista como um tempo característico da vida 
desses sujeitos. 

Aprofundar o tema “A cultura infantil”, para compreender sua constituição histórica, 
dialogando com as mudanças sociais atuais que influenciam e pautam uma nova relação 
com essa cultura, é fundamental para aproximar aspectos que influenciam a vida infantil 
e as relações que constituem entre si, na escola, na família e em outras relações sociais. 

O tema abordado justifica-se pela compreensão sobre a temática e com isso, 
qualifique sua atuação profissional da pesquisadora como educadora infantil. Também 
se destaca a relevância do estudo no que se refere ao diálogo com outras pesquisas 
acadêmicas que discutem a infância como construção social a partir dos elementos que 
influenciam na sua cultura.

Optou-se pela pesquisa qualitativa, com a utilização do estudo bibliográfico, mediante 
a leitura de teses, livros e artigos, a fim de definir e aprofundar os principais conceitos que 
perpassam a pesquisa, tais como: criança, infância, cultura infantil. Os principais autores 
estudados foram: Ariès (2014), Sarmento (2006), Klein (2012), Campos e Santos (2003) e 
Barbosa (2007).

O artigo está organizado em três partes. A primeira “A constituição social do conceito 
de criança e infância: uma breve abordagem histórica sobre a criança e a infância” faz uma 
abordagem histórica, a fim de explicitar a forma como se constituiu esses conceitos, que 
são fundamentais para a abordagem da cultura infantil nos dias atuais; já na segunda “A 
cultura infantil e as mudanças sociais que influenciam a infância na atualidade” definiu o 
conceito de cultura infantil; e, por fim, buscamos “Problematizar a exposição midiática das 
crianças e sua influência na cultura infantil”.

2 | 	A CONSTITUIÇÃO SOCIAL DO CONCEITO DE CRIANÇA E INFÂNCIA: UMA 
BREVE ABORDAGEM HISTÓRICA SOBRE A CRIANÇA E A INFÂNCIA

Aborda-se nessa pesquisa, o conceito de criança e infância como construção social 
desde uma breve retomada histórica de sua construção. Para tal, perpassa a abordagem 
clássica de Ariès (2014), que identifica o surgimento de um “sentimento de infância” para 
um tipo de criança, ainda no século XVI. Adentra-se a essa construção com uma outra 
abordagem, embasadas pelos estudos de Sarmento (2005) e Klein (2012), que compreende 
a criança a partir das relações de trabalho e a forma que ela influencia na vida delas.

A infância nos meados do século XVII saiu do anonimato e começou a ser 
representada em obras de arte. Para Ariès (2014), um dos pioneiros no estudo das fontes 
históricas sobre o surgimento do sentimento de infância, nos faz perceber que para 
compreender a cultura infantil em seus aspectos históricos e sociais, é importante retomar 
o conceito de criança e infância como construção social, pois eles nem sempre existiram 
do mesmo modo. 
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Segundo Ariès (2014) a primeira percepção de infância da idade média era da 
criança nos seus primeiros anos de vida como “coisinha engraçadinha”, para as pessoas 
era como que se fosse brincar com “um animalzinho, um macaquinho impudico”. Se 
morresse por motivos distintos “a regra era não fazer muito caso, pois outra criança logo 
a substituía”. A infância ainda era desconhecida, anônima à sociedade, e, vista como um 
adulto em miniatura.  

O autor supracitado defende que o sentimento de infância nem sempre existiu 
da mesma forma. Nos primeiros documentos (datados em1978) pesquisados em seu 
estudo, observa o que denominou de “paparicação”. Discute, ainda, que a infância era 
desconsiderada. O crescimento, a educação e a socialização eram insignificantes para a 
família. As crianças passavam automaticamente em pouco tempo para a vida adulta, sem 
passar pela fase da juventude. A socialização não era controlada pela família, a criança 
logo se afastava dela e aprendia fazer as tarefas convivendo com os adultos, ajudando nos 
seus afazeres (ARIÈS, 2014).

Nesse período, havia uma divisão de idades que correspondiam às etapas biológicas 
e afazeres sociais da vida: primeiro a idade dos brinquedos, segundo idade da escola; 
meninos aprendem a ler ou segurar um livro; as meninas aprendem a fiar; terceiro as 
idades do amor ou dos esportes de corte e da cavalaria, festas, passeios de rapazes e 
moças, corte de amor; o quarto era as idades da guerra e da cavalaria; e, finalmente, as 
idades sedentárias dos homens da lei, da ciência ou do estudo. 

A partir da pesquisa documental Ariès (2014) identifica que o sentimento sobre a 
criança e a infância começa a emergir, entre o século XII e XVII.

Assim, embora as condições demográficas não tenham mudado muito do 
século XIII ao XVII, embora a mortalidade infantil se tenha mantido num nível 
elevado, uma nova sensibilidade atribuiu a esses seres frágeis e ameaçados 
uma particularidade que antes ninguém se importava em reconhecer: foi como 
se a consciência comum só então descobrisse que a alma da criança também 
era imortal. É certo que essa importância dada à personalidade da criança se 
ligava a uma cristalização mais profunda dos costumes (ARIÈS, 2014, p. 25).

O autor atribui a essas mudanças a uma maior sensibilidade e valorização as 
características da criança. Algumas famílias começam então vacinar suas crianças, contra 
a varíola que favorecem outras práticas de higiene, reduzindo a mortalidade e fazendo 
um controle de natalidade. Nessa época também é marcada a diferença nos trajes das 
crianças, é deixado os cueiros, vestindo a criança como adultos, “os meninos deixavam 
calças curtas no fim do 2º ano colegial” Ariès (2014). 

Mudanças surgem no fim do século XVI. Nessa época, é possível observar a 
preocupação com as leituras que são oferecidas as crianças, deixando aparecer a censura 
e uma preocupação mais atenta sobre a criança e a infância, que anteriormente, não existia.

Certos educadores, que iriam adquirir autoridade e impor definitivamente 
suas concepções e seus escrúpulos, passaram a não tolerar mais que se 



A educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e o fazer 
educativos 4

Capítulo 5 53

desse às crianças livros duvidosos. Nasceu então a ideia de se fornecer 
às crianças edições expurgadas de clássicos. Essa foi uma etapa muito 
importante. É dessa época realmente que podemos datar o respeito pela 
infância. Essa preocupação surgiu na mesma época tanto entre católicos 
como entre protestantes, na França como na Inglaterra. Até então nunca se 
havia hesitado em deixar as crianças lerem Terêncio, como um clássico. Os 
jesuítas retiraram-no de seus currículos (ARIÈS, 2014, p. 83).

Se torna visível a preocupação seletiva dos adultos em relação ao aprendizado e o 
desenvolvimento das crianças, importando e valorizando a fragilidade que há na criança, 
tomando consciência das obrigações, assumindo a responsabilidade de cada categoria, 
protegendo os mais indefesos e vulneráveis as doenças, tormentos e pressões que 
afetavam as crianças diretamente.

Não devemos imaginar que toda vez que se fala da infância está-se falando 
de algo frágil; ao contrário, pretendo mostrar aqui que um estado que muitos 
julgam desprezível é perfeitamente ilustre. De fato, foi nessa época que se 
começou realmente a falar na fragilidade e na debilidade da infância. Antes, a 
infância era mais ignorada, considerada um período de transição rapidamente 
superado e sem importância (ARIÈS, 2014, p. 85).

Percebe-se que o cuidado com a criança e a caracterização da infância é vista como 
uma fase específica da vida e começam a ganhar notoriedade na sociedade. No século 
XVIII, as crianças já tinham seus próprios trajes, conforme a sua idade, os distinguindo dos 
adultos. No entanto, havia uma diferença entre as Classes Sociais.

As crianças no século XVII brincavam com os brinquedos habituais como cavalo de 
pau, o cata-vento ou o pião, algumas crianças tocavam violino e cantavam ao mesmo tempo. 
Com um ano e meio já era colocado um violino nas mãos das crianças, dançavam vários 
tipos de músicas naquela época (o violino não era instrumento nobre naquele período). 
Percebe-se a importância da música naquela época, os que se destacavam, seriam hoje 
chamadas crianças prodígio, como o pequeno Mozart. Mesmo com muitas oportunidades 
as crianças ouviam músicas tocadas pelos instrumentos nobres e também populares, bem 
como brincavam com seus brinquedos e aprendiam regras de etiqueta e de moralidade, 
mesmo antes de começarem a ler (ARIÈS, 2014).

Segundo o autor, as crianças muito pequenas já começam no mundo dos jogos 
como, por exemplo: “jogo de malha, praticavam o arco, jogavam cartas, xadrez (aos seis 
anos) e participavam nos jogos de adultos como o jogo de raquete e números, jogos de 
salão”. As brincadeiras e jogos mais comuns entre crianças, adolescentes e adultos eram: 
jogo de rima, bater palmas, adivinhar profissões, mímica. A criança abandonava a infância 
lá por sete anos, não deveria mais brincar com as bonecas e brinquedos infantis, começava 
a levar uma vida de adulto montar cavalo, a atirar e a caçar.

Esses elementos nos permitem evidenciar a forma que a organização da vida da 
sociedade da época moldava a cultura infantil, ou seja, a significação produzida pela época 
do universo infantil e de sua inserção na sociedade. 
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Há, ainda, autores como Castro (2007) e Klein (2012), que pesquisam esse período 
da constituição do conceito de criança e infância a partir de outras categorias1, e divergem 
de Ariès (2014) quando afirmam que o referido autor não considera o conceito de classes 
sociais, deste modo, asseveram que a criança de Ariès (2014) não corresponde à totalidade 
das experiências de infância vividas pelas crianças daquela época.

O estudo de Ariès é muito importante por ser um autor clássico, porém, a pesquisa 
documental dele mostra como base uma historiografia da infância e criança como 
construção social. No entanto, seu estudo não contempla a infância em sua totalidade 
porque desconsidera o lugar e a classe social que ela ocupa. Para Klein (2012) aponta 
que o autor contribui com o levantamento de aspectos sociais para o conceito moderno de 
infância, que, segundo ela: 

O surgimento de um sentimento amoroso pela criança; o interesse moral pela 
criança; a questão do advento da imprensa e a instituição de um universo 
de diálogo e informações impenetráveis para a criança não letrada; o papel 
do Estado, colocando a criança em um posto privilegiado ao assumir a 
responsabilidade pela sua educação; a afirmação da individualidade; a 
noção de uma criança virtuosa em oposição ao adulto deformado pelos vícios 
sociais (KLEIN, 2012, s/p).

Tais autores limitam-se a uma abordagem “culturalista” voltada ao estudo 
das “mentalidades”2, que apreende o fenômeno em si, que, segundo Klein (2012), é a 
abordagem adotada por Ariès (2006), acerca da análise da vida e da criança burguesa, 
descolada das relações de produção.  Para esta autora a criança de Ariès não é a mesma 
criança das fábricas, que tinham suas vidas sucumbidas pelo trabalho e muitas vezes os 
seus corpos decepados3. O avanço da industrialização no século XVI e XVII incorporou 
também o trabalho das mulheres, homens e crianças acima de seis anos. Neste contexto, 
como destaca Nosella (2002, p.133) “milhares de braços torna-se de subsídio necessários, 
procuravam-se principalmente dedos pequenos e ágeis”. Nessa mesma direção Klein 
(2012) traz como referência é a criança operária, esse sentimento é distinto. A criança para 
ajudar nas economias da casa, acaba indo às fábricas trabalhar, logo surge a preocupação 
tirando totalmente a liberdade que a cultura infantil deveria ter.  

Nessa perspectiva, a organização do mundo do trabalho e a inserção da criança 
no trabalho fabril, fez com que a criança passasse a ser percebida pela legislação fabril, 
ao mesmo tempo que ficavam no trabalho nas fábricas, cuja vida e saúde das crianças e 

1 Categorias orientadas pelos pressupostos e métodos do Materialismo Histórico Dialético.
2  Firma‐se em uma direção já esboçada pela história cultural, deslocando mais ainda o foco das questões econômi-
co‐sociais para questões das mentalités. A metodologia do estudo que articula-se ao pressuposto culturalista, primava 
pela busca de dados em documentos particulares da família burguesa e não os registros públicos, que refletiria a dura 
realidade das famílias expulsas de suas terras perambulando pelas cidades como mendigos e das crianças que eram 
usadas para trabalhar na indústria como mão de obra barata.
3 Sobre essa discussão, ver o texto: KLEIN, Ligia Regina. Cadê a Criança do Áries que Estava Aqui? A Fábrica 
Comeu...In. IX SEMINÁRIO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS “HISTÓRIA, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO NO 
BRASIL” Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa – 31/07 a 03/08/2012 – Anais Eletrônicos – ISBN 978-85-
7745-551-5.
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mulheres eram prejudicadas. Um grande número de crianças perdeu (e ainda perde) a vida 
nas fábricas e começa a ser cobrada escolarização das crianças pelas empresas Klein 
(2012). 

É a partir da “legislação fabril” que as crianças começam a ficar nas escolas tornando-
se uma necessidade de “ensino de generalidades às crianças da classe trabalhadora”.

A primeira legislação destinada a controlar a jornada de trabalho de adultos foi 
a Lei FabriI Inglesa de 7 de junho de 1844, que colocou sob proteção legal as 
mulheres maiores de 18 anos, as quais foram equiparadas aos adolescentes 
menores de 18 anos. O trabalho dos dois grupos foi reduzido a 12 horas, além 
de ser‐lhes proibido o trabalho noturno. (KLEIN, 2012, p.3390).

Segundo Castro (2007) da revolução industrial nasceu “a criança operária, potencial 
vítima das transformações econômicas sociais e familiares impulsionadas pela referida 
revolução”, como mão de obra aproveitada na contribuição econômica familiar. A criança 
operária só é vista quando “movimentos filantrópicos” iniciam “campanhas de denúncia” 
contra o trabalho “sub-humano” que as crianças eram submetidas.

A visão sobre a infância, atualmente, está explicita no Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998, p.21), que vem afirmar que “as crianças 
possuem uma natureza singular, que as caracterizam como seres que sentem e pensam 
o mundo de um jeito muito próprio”. Sendo assim, durante o processo de construção 
do conhecimento, “as crianças se utilizam das mais diferentes linguagens e exercem a 
capacidade que possuem de terem ideias e hipóteses originais sobre aquilo que buscam 
desvendar”. Este conhecimento constituído pelas crianças “é fruto de um intenso trabalho 
de criação, significação e ressignificação”.

Ainda, convém salientar:

Compreender, conhecer e reconhecer o jeito particular das crianças 
serem e estarem no mundo é o grande desafio da educação infantil e de 
seus profissionais. Embora os conhecimentos derivados da psicologia, 
antropologia, sociologia, medicina, etc. possam ser de grande valia para 
desvelar o universo infantil apontando algumas características comuns de ser 
das crianças, elas permanecem únicas em suas individualidades e diferenças 
(BRASIL, 1998, p.22).

A partir do momento em que se alcançou uma consciência sobre a importância 
das experiências da primeira infância, criou-se várias políticas e programas que visassem 
promover e ampliar as condições necessárias para o exercício da cidadania das crianças, 
que, por sua vez, passaram a ocupar lugar de destaque na sociedade.

As discussões sobre a cultura infantil estão sendo retomadas por vários pesquisadores, 
tomando conhecimento das evoluções a partir da busca teórica, em conjunto aos artigos, 
teses e dissertações numa perspectiva a discutir o conceito de criança e infância.

[...] as crianças são também seres sociais e, como tais, distribuem-se pelos 
diversos modos de estratificação social: a classe social, a etnia a que 
pertencem, a raça, o gênero, a região do globo onde vivem. Os diferentes 
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espaços estruturais diferenciam profundamente as crianças (SARMENTO, 
2005, p. 370).

Nessa mesma direção, Castro (2007, p.3) defende que para conceituar infância e 
criança é importante considerar as relações sociais em “que colaboram para a constituição 
de tais significados [...]”. Ainda, analisa e mostra a relevância da criança onde está “inserida, 
seus direitos e interferências”, posteriormente, vinculado às condições sociais, como um 
“ser vivente e biológico”.

Com a demanda da atualidade, pelos meios de comunicação, as crianças e os adultos 
“apreendem” o significado da infância. As definições de infância realmente dependem dos 
referenciais que são concebidos.

Faz-se necessário lembrar que as definições de infância podem tomar 
diferentes formas de acordo com os referenciais que tomamos para concebê-
las. A palavra infância evoca um período da vida humana. No limite da 
significação, o período da palavra inarticulada, o período que poderíamos 
chamar da construção/apropriação de um sistema pessoal de comunicação, 
de signos e sinais destinados a fazer-se ouvir. O vocábulo criança, por sua 
vez, indica uma realidade psicobiológica referenciada ao indivíduo. (CASTRO, 
2007, p. 4). 

De modo geral, entende-se que o conceito de criança e infância são construções 
sociais, fruto da modernidade que delegou a escola a função de ocupar o tempo da criança, 
e, a vida provada desse tempo histórico, imprime a infância significados distintos. As 
consequências da organização do mundo do trabalho que impôs o trabalho infantil é um 
fato importante e imprimiram ao universo infantil a dimensão da proteção do Estado a essa 
fase da vida. Assim sendo, ao analisar a construção do conceito de criança e infância o 
lugar e a classe social que ela ocupa é determinante para sua apreensão como categoria 
que adquire significados distintos na história. 

3 | 	A CULTURA INFANTIL E AS MUDANÇAS SOCIAIS QUE INFLUENCIAM A 
INFÂNCIA NA ATUALIDADE

3.1	 A cultura infantil: Primeiras aproximações 
Nos dias atuais é possível observar a cultura infantil com um novo olhar, não mais 

se referindo com aquele que eram visto nas famílias do passado, quando lá não havia 
a valorização da infância. Hoje há uma superproteção da criança que transforma-se no 
centro das atenções e impõe suas vontades, condição que caminha em paralelo a sua 
exposição as mais diferentes formas de exploração. Com a modernidade, com a ocupação 
exagerada dos adultos nas áreas de trabalho, há uma terceirização nas funções afetivas e 
obrigações dos pais em relação aos filhos, deixando as crianças aos cuidados da escola, 
babás, parentes, isso se remete muito as histórias do passado. 

As culturas infantis vêm sendo discutidas por vários autores, como falar da cultura 
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infantil? É possível falar dessa cultura separadamente? Sem contextualizar esse sujeito 
na história com as relações sociais? Como podemos compreender, falar, concordar, 
caracterizar esse tema? 

Santos (2006) considera que a cultura pode ser nomeada de duas maneiras:

A primeira concepção de cultura remete a todos os aspectos de uma realidade 
social; a segunda refere-se mais especificamente ao conhecimento, às ideias 
e crenças de um povo. (SANTOS,2006, s/p).

A partir dessas colocações é possível compreender como são construídas as 
relações e concepções de cultura na visão de autores.

A primeira dessas concepções preocupa-se com todos os aspectos de uma 
realidade social. Assim, cultura diz respeito a tudo aquilo que caracteriza a 
existência social de um povo ou nação” ou então de grupos no interior de uma 
sociedade (SANTOS, 2006, s/p).

Logo a seguir, Santos (2006) mostra a segunda concepção dessa visão de cultura, 
dimensionando nosso olhar em outro aspecto.

[...] quando falamos em cultura estamos nos referindo mais especificamente 
ao conhecimento, às ideias e crenças, assim como às maneiras como eles 
existem na vida social. Observem que mesmo aqui a referência à totalidade 
de características de uma realidade social está presente, já que não se pode 
falar em conhecimento, ideias, crenças sem pensar na sociedade à qual se 
referem (SANTOS, 2006, s/p).

A cultura infantil pode ser vista como uma construção coletiva, em que a criança é 
o sujeito da própria história, protagonista e socialmente integrada à sociedade ela aprende 
com exemplos vivenciados nos grupos sociais.

[...] a cultura é um produto coletivo da vida humana. Isso se aplica não 
apenas à percepção da cultura, mas também à sua relevância, à importância 
que passa a ter. Aplica-se ao conteúdo de cada cultura particular, produto da 
história de cada sociedade. (SANTOS, 2006, s/p). 

Segundo Barbosa (2007) é interessante o modo de como a criança atuam na criação 
das relações sociais. Desde muito pequenas participam do conhecimento da aprendizagem, 
pois é ao observar cotidianamente os adultos em suas atividades para criar, inventar 
e construir sua personalidade.  Assim, possibilita a produção de suas próprias ideias e 
expressões, a “partir de sua interação com outras crianças”, em meio às brincadeiras, jogos 
ou até mesmo realizando tarefas de sobrevivência.

A criança é criativa e capaz de aprender, interpretar os vários tipos de diversidade 
ou até mesmo diferentes classes sociais, pois ela vem de várias categorias geracionais.

Numa sociedade globalizada as crianças são alvo do consumo mesmo antes de 
nascer, é extremamente importante refletir sobre “produção cultural que se faz para as 
crianças”. Estudos e investimentos em pesquisas são realizados sobre a infância e seus 
comportamentos, bem como para suprir as necessidades das crianças. Barbosa (2007) ao 
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parafrasear Kincheloe (1997) e Steinberg (1997), afirma:  

Numa sociedade capitalista e globalizada, as crianças, mesmo antes de 
nascerem, já são consumidoras. Nos últimos anos, tem havido um investimento 
imenso de verbas tanto para pesquisar a infância e seus comportamentos – 
para poder fabricar produtos que venham ao encontro dos desejos infantis 
–, como para produzir novas “necessidades” para as crianças. (BARBOSA, 
2007, p.1067).

Concorda-se que as crianças participam ativamente da sociedade. As culturas 
elaboradas pelas crianças são resultantes da “apropriação criativa” que as mesmas 
realizam a partir das informações do mundo adulto para formular seus próprios saberes 
enquanto grupo de iguais.

Para Barbosa (2007) as transformações sociais foram visivelmente radicalizadas 
nos últimos anos, gerando questionamentos permanentes.  Com o passar do tempo, as 
mulheres assumiram o campo do trabalho com esse espaço adquirido fora de seus lares 
surge a consequência de deixar as crianças sem o devido amparo familiar, se envolvendo 
e convivendo com outras pessoas como as babás, professores das creches, gerando assim 
um amadurecimento precoce.

Assim surge um questionamento, se ela realmente tem um amadurecimento precoce, 
como a cultura infantil um elemento secundário para a sociedade? Vivendo essa realidade, 
é visível a introdução de opiniões, conflitos, participações desse protagonismo todo que 
vem se apresentando na sociedade de hoje. Por meio da exposição midiática, confecções 
direcionadas, consumo desenfreado das produções de moda para essa nova geração.

Nas sociedades urbanas contemporâneas, as socializações deixam de estar 
ancoradas apenas na vida familiar, para passarem a ser realizadas por uma 
rede de socializações plurais (BARBOSA, 2007, p. 1064).

Ainda de acordo com esta autora, é interessante observar que nas novas construções 
sociais é preciso compreender os novos aspectos de reprodução, transformando as 
mudanças sociais num novo contexto.

Para compreender a cultura infantil é preciso dar condições de expressão as 
crianças, deixa-las advir como agentes de sua própria história, torná-las importantes na 
sua cultura com sua própria identidade. Isso “significa afirmar que elas são competentes, 
capazes de organizar suas vidas e de participar – com suas diferentes linguagens – nas 
tomadas de decisões acerca dos temas que lhe dizem respeito” (MALAGUZZI, 2001 apud 
BARBOSA, 2007, p. 1066) Como afirma Cohn (2001) apud Barbosa (2007) as crianças não 
sabem menos, elas sabem outras coisas. 

É interessante o modo de como elas atuam na criação das relações sociais, desde 
pequenas, participam do conhecimento da aprendizagem, pois é no observar, conviver 
cotidianamente com os adultos em suas atividades que é possível a produção das próprias 
ideias, expressões, a “partir de sua interação com outras crianças” em meio as brincadeiras, 



A educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e o fazer 
educativos 4

Capítulo 5 59

jogos, estudos ou até mesmo realizando tarefas de sobrevivência. 

As culturas infantis de hoje não são iguais às culturas infantis de ontem, elas 
se manifestam e se estruturam num outro tempo e espaço, com outro formato 
e conteúdo. Se, ao explicitar a diversidade que a compõe, uma sociedade 
se humaniza, respeita e valoriza a diversidade cultural, isso não pode ser 
confundido, em nenhuma hipótese, com a manutenção das desigualdades 
sociais ou com políticas educacionais que abandonem a capacidade de ser e 
estar junto dos seres humanos. Como pensar uma escolarização de qualidade 
que respeite as diversidades sem aprofundar, ainda mais, as desigualdades 
sociais?  (BARBOSA,2007, p.1077).

Barbosa (2007) demarca um elemento importante acerca da definição de cultura 
infantil, ela é uma construção e precisa ser compreendida a partir de cada tempo histórico, 
justamente porque a organização da vida real é que imprime a ela características específicas 
e as crianças participam ativamente dessa constituição.

Para Barbosa (2007) nos tempos modernos é extremamente importante refletir 
sobre produção cultural, nos investimentos que são feitos para as crianças, nas produções 
que rendem um consumo muito grande para “presentes, festas de aniversário, Natal e Dia 
das Crianças”. Com isso muitos lucram e é o estabelecimento que fomenta os hábitos e 
estilos dos consumidores, assim, inocentemente, falando do público infantil.

A cultura massificada da mídia faz parte das culturas socializadoras das 
crianças e compartilha com as culturas infantis do universo imaginário da 
infância. São narrativas que se interrelacionam, produzindo novas formações 
simbólicas (BARBOSA, 2007, p.1068).

Entende-se que é a influência midiática que consegue comportar toda essa demanda 
e consumo exagerado, pois de certa forma “somos combinações de traços culturais gerais”. 
Entende-se assim, que na atualidade, a mídia exerce forte influência na cultura infantil 
moldando padrões de comportamento e principalmente, de consumo.

4 | 	A EXPOSIÇÃO MIDIÁTICA DAS CRIANÇAS E SUA INFLUENCIA NA 
CULTURA INFANTIL

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) define “a criança como a pessoa 
até aos 12 anos de idade incompletos” (BRASIL,1990, p. 11). As transformações em seus 
significados estão ligadas diretamente as classes sociais, econômicas, tempo e lugar. Nos 
tempos atuais, é notória a diferença e complexa a existência da infância e adolescência.

Portanto, crianças, adolescentes e adultos alteram suas relações 
intersubjetivas a partir das influências que a mídia e a cultura do consumo 
exercem sobre todos nós (CAMPOS; SOUZA, 2003, p. 12).

Parafraseando os autores citados, entende-se que as crianças participam do dia a 
dia dos adultos, ensinam a nova maneira de amar, cuidar, mostrando aos mais experientes 
como é ocioso o tempo que perdem preocupados com as ocupações profissionais 
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exageradas. 
As crianças têm uma percepção dos adultos, muitas vezes não querendo seguir os 

mesmos padrões de vida, como são acostumados, querem levar uma vida diferente, com a 
influência midiática, que recebem tudo pronto, sem nenhum esforço.

Segundo Postman (1999, apud CAMPOS; SOUZA, 2003) considera que as crianças 
se vestem como adultos. Em grandes centros as brincadeiras de rua se modificaram 
radicalmente, ou, por sua vez, ficam em casa nos recursos eletrônicos, crimes envolvendo 
menores, meninas no mundo das passarelas com 12, 13 anos, pais preocupados em inserir 
seus filhos cada vez mais cedo no mercado de trabalho, cursos de inglês, informática, 
esportes e outros.

O tempo compartilhado entre pais e filhos é cada vez mais escasso: trabalha-
se cada dia mais para o aumento do poder aquisitivo (e consequentemente 
do consumo), e a mulher tem uma contribuição crescente na fatia produtiva 
da população, ficando bastante tempo fora de casa. Pais chegam tarde em 
casa, crianças atarefadas, refeições solitárias ou feitas fora do lar. A família se 
reúne cada vez menos para conversar sobre o cotidiano... Podemos identificar 
também como uma característica de nossa sociedade as múltiplas formas 
de conjugalidade: famílias mono parentais, descasamentos, recasamentos, 
assim como a crescente incidência de filhos únicos. Portanto, o perfil de 
família hoje difere do modelo tradicional de família (CAMPOS; SOUZA, 2003, 
p.13).

Essas mudanças na organização do nucleou familiar e o tempo incorporado pelo 
trabalho tem causado mudanças na relação dos pais com as crianças e  muitas das funções 
que seriam da família é incorporada pela escola.   

Segundo Postman (1999, apud CAMPOS; SOUZA, 2003) a geração atual já nasce 
com todas as tecnologias, informações, sem censura, a televisão é ligada a maior parte 
do tempo, as crianças, adolescentes assistem sem nenhuma restrição, elas acabam 
assumindo um papel significativo na vida familiar e na construção de valores. 

A criança e o adolescente de hoje não conheceram o mundo de outra maneira 
- nasceram imersas no mundo com telefone, fax, computadores, televisão, 
etc. TVs ligadas a maior parte do tempo, assistidas por qualquer faixa etária, 
acabam por assumir um papel significativo na construção de valores culturais. 
A cultura do consumo molda o campo social, construindo, desde muito cedo, 
a experiência da criança e do adolescente que vai se consolidando em 
atitudes centradas no consumo. (POSTMAN, 1999, apud CAMPOS; SOUZA, 
2003, p.14).

Pela primeira vez na “história humana”, a geração de hoje nasce com a televisão 
ligada por muitas horas em suas casas. A propaganda é a “principal fonte de financiamento 
dos conglomerados midiáticos”. Em segundo lugar são as mercadorias de consumo.  Em 
terceiro lugar o “próprio formato, o estilo, a linguagem visual e os recursos das peças 
publicitárias” (MOREIRA, 2003, p. 1219).

A valorização do consumo exagerado que a sociedade impõe mostra como a família 
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se fragiliza, atitudes de crianças e adolescentes envolvidas com o consumo desenfreado, 
tudo querem, tudo podem. Exigindo dos pais ou responsáveis o que consideram como 
importante, mesmo muitas vezes não podendo dar ao filho o que lhes pedem. Assim,

[...] a televisão destrói a linha divisória entre infância e idade adulta de três 
maneiras, todas relacionadas a sua acessibilidade indiferenciada: primeiro, 
porque não requer treinamento para apreender sua forma; segundo porque 
não faz exigências complexas nem à mente nem ao comportamento, e terceiro 
porque não segrega seu público. Com a ajuda de outros meios eletrônicos não 
impressos, a televisão recria as condições de comunicação que existiam nos 
séculos quatorze e quinze. Biologicamente estamos todos equipados para 
ver e interpretar imagens e ouvir a linguagem que se torna necessária para 
contextualizar a maioria dessas imagens. O novo ambiente midiático que está 
surgindo fornece a todos, simultaneamente, a mesma informação. Dadas as 
condições que acabo de descrever, a mídia eletrônica acha impossível reter 
quaisquer segredos. Sem segredos, evidentemente, não pode haver uma 
coisa como infância. (POSTMAN, 1999, apud CAMPOS e SOUZA, 2003, p.14).

É interessante compreender a influência midiática na cultura infantil como algo 
naturalizado na geração do século XXI. As crianças já nascem com todos esses meios 
midiáticos influenciadores na cultura infantil, na educação, nas brincadeiras, nos jogos, 
nas vestimentas, nas relações sociais e familiares, tornando-os cada vez mais adultizados 
e vítimas do consumo exagerado viciante sem controle de personalidade e formadores de 
opinião.

É possível observar na sociedade a influência midiática mudando hábitos, crenças 
de crianças e adolescentes no dia a dia, consumindo produtos oferecidos direto e 
indiretamente à cultura infantil.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise da influência midiática na cultura infantil retomou o conceito de criança 

e infância como construção social, que se constitui a partir do lugar, do tempo e o 
contexto social em que ela ocupa. Deste modo, o “sentimento” de criança e infância que 
demarca a construção desse conceito no século XVIII não é o mesmo do século XXI. 
Dentre as mudanças históricas desse início de século, a mídia é um artefato que imprime 
características próprias ao universo infantil.

As transformações ocorridas são consequências desse processo e mostram que a 
cultura infantil sofreu influencias na sua formação cognitiva, emocional e cultural. Todos os 
meios midiáticos são influenciadores no processo cognitivo da criança, tornando-a capaz 
de ser sujeito produtivo na construção cultural, fazendo parte na sociedade.

Começa desde a primeira infância, o envolvimento da criança na sociedade, que 
é notório o crescimento juntamente com os adultos, na forma de como são conduzidos, 
respeitados na sua fragilidade e inocência de criança.

As crianças, na maioria das vezes, são usuários passivos da mídia, como os pais ou 
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responsáveis são envolvidos nas propagandas, modas e estilo, desse modo, naturalmente 
os pequenos seguem os mesmos padrões dos adultos, sem opinar, participar e são 
conduzidos à exposição das influências midiáticas.

Com a terceirização dos trabalhos a cultura infantil também foi mudando seu 
comportamento, naturalmente, mais exposta às mídias, sob reponsabilidades de terceiros, 
tornando assim um público mais fragilizado e propenso a exposições sem censura no 
mundo infantil.

As brincadeiras também foram sendo substituídas, deixando lugar aos jogos no 
mundo virtual, tornando-os envolventes e assim, consecutivamente, tornando as crianças 
no meio familiar mais frias, solitárias, sem amigos, sem bola, sem pula corda ao ar livre, 
onde historicamente a natureza era palco da cultura infantil.

Conclui-se que com a modernidade, o ritmo acelerado dos trabalhos e ocupaçõesse 
esqueceu de propiciar maior atenção as crianças. É esquecido o colo, dando lugar e 
importância as pessoas terceirizadas, que nos meados do século XX, começou a ser 
valorizado e era presente nas famílias.

 A cultura infantil está sendo cada vez mais influenciada pelos meios midiáticos, 
sendo alvo do consumo de produtos que vem desenfreadamente produzidos para o público 
infantil, Sem esquecer que as crianças fazem parte da sociedade e tendo participação efetiva 
na produção da cultura. Analisando todos os aspectos de envolvimento e influência que a 
criança tem no mundo atual, entende-se que realmente a cultura infantil é transformada 
com o contexto onde é inserida, desde a sua historicidade, fazendo parte da sociedade, 
tendo como exemplo suas raízes familiares, tornando um sujeito participativo e produtivo 
no dia a dia.

Portanto, a mídia é cada vez mais influenciadora e dominadora da cultura infantil 
pelo fato de conseguir a atenção por completo do ser inocente que é a criança. De certa 
forma, a nova geração já nasce com todas as tecnologias ao seu redor, incorporando como 
parte de sua vida, muitas vezes vicia de um jeito que é difícil se desfazer, deixar de lado 
ou fazer de conta que não existe. São elementos que imprimem características próprias de 
seu tempo à cultura infantil.  
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